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“As an architect you design for the present, with an awareness of the past,  
for a future which is essentially unknow” – Norman Foster 
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RESUMO 

O presente  relatório  tem  como propósito  retratar  a minha  experiência  na Universidade de 

Salford, em Inglaterra, ao abrigo do programa de mobilidade (Erasmus +) em alternativa ao 5º ano 

tradicional.  

Neste relatório é apresentado, através de  texto e de  imagens  (vertente  teórica e pratica), o 

projeto  desenvolvido  em Manchester,  onde  tive  o  privilégio  de  realizar  dois  semestres,  que 

constituem o último ano do curso do Mestrado em Arquitetura. 

Palavras‐Chave: Inglaterra, Erasmus, Arquitetura, Salford 

 

ABSTRACT 

The current work aims to describe my experience at Salford University, in England, under the 

mobility program (Erasmus +), as an alternative to the traditional 5th year.  

This report presents, through text and  images (theoretical and practical aspects), the project 

developed in Manchester, where I had the privilege of holding two semesters, which constitute the 

final year of the Master’s in Architecture.  

  Keywords:  England, Erasmus, Architecture, Salford  
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APRESENTAÇÃO 

 

Erasmus,  porquê?  

Experienciar  outra  cultura,  desenvolver  a  habilidade  linguística,  viajar,  conhecer  diferentes 

abordagens de construção,  inteirar‐me de outra arquitetura e principalmente descobrir o que quero 

fazer no futuro são algumas das razões que me levaram a sonhar a estudar fora do país.  

O  apoio  e  a  orientação  que  o  programa  de mobilidade proporciona  tornou  tudo  isso mais 

acessível. Aproveitei  a minha última oportunidade, último  ano do  curso de mestrado  integrado de 

arquitetura e arrisquei, inscrevi‐me no programa e fui aceite.  

 

Inglaterra, Manchester 

  Em primeiro lugar o idioma, escolher um país em que eu me sentisse proficiente o suficiente 

com  linguagem  falada para poder entrar no mercado de  trabalho era  fundamental, e sendo esse o 

Inglês,  um  idioma  em  que me  sentia  bastante  confortável  facilitou  na  obtenção  de  uma  vaga  de 

emprego para o período da mobilidade.  

  Em  segundo  lugar  o  dinheiro,  o  fator  financeiro  era  de maior  importância,  o  subsídio  de 

mobilidade pode ser uma grande ajuda, mas de todo longe de ser o suficiente para sobreviver durante 

a estadia, a alta empregabilidade para estudantes estrangeiros e o valor salarial era de alta relevância. 

No Reino Unido alunos full‐time podem, e é muito comum, trabalhar 20h por semana, com um salário 

mínimo de 7£ por hora líquidos (21 a 24 anos de idade) e estudantes full‐time estão isentos de taxas 

sobre o ordenado.  

  Em  terceiro  e  último  o  país,  diversidade  cultural,  história  e  arquitetura  são  três  fortes 

características do Reino Unido, o berço da revolução industrial, não podia ser um sítio melhor para um 

estudante de arquitetura e urbanismo. O ISCTE tinha, protocolo com duas universidades, University of 

Salford em Manchester, no Noroeste, e University of Bath em Somerset no Sudoeste.  

Manchester foi a minha primeira escolha, centro industrial e uma das maiores cidades do Reino 

Unido, e mais barata também, uma cidade vibrante onde o antigo e o moderno andam de mãos dadas.  
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A UNIVERSIDADE DE SALFORD 

Salford University 

 

Com mais de 100 anos de história e cerca de 23.000 alunos, a universidade de Salford orgulha‐

se  de  ser  uma  instituição  global  que  atende  às  necessidades  da  indústria,  comercio  e  educação, 

preparando os seus alunos para um futuro robótico e industrial. 

A universidade é constituída por quatro escolas: The School of Arts and Media; The School of 

Health and Society; Salford Business School; e The School of Science, Engineering and Environment, do 

qual o programa de arquitetura faz parte. 

  O que diferencia a universidade de  Salford é o  foco na aprendizagem prática e a  ligação  à 

industria, os cursos são desenhados e pensados por membros da  indústria. Além da preparação do 

corpo discente para o mercado de trabalho, são realizados workshops de preparação para o mercado 

de trabalho, feiras do emprego, estágios e preparação de currículos e portefólios para o mercado de 

trabalho aos alunos recém‐formados. 

 

 

   

Ilustração 4 ‐ Campos da Universidade de Salford. Fonte: North West Place 22 Fev 2017 
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The  New  Adelphi 

 

  De autoria do atelier Stride Treglown, o edifício New Adelphi 

alberga  a Escola de Artes e Media e  foi projetado  com o  intuito de 

refletir as disciplinas nele lecionadas, facilitando a colaboração entre as 

mesmas.  

  Uma serie de planos abertos, permite um  link visual entre os 

diversos níveis.  

  A nível construtivo os andares inferiores são de construção de 

betão pesado,  albergando  os  espaços mais  acusticamente  sensíveis, 

tais  como  estúdios  de  gravação  e  preformasse  e  teatro,  os  pisos 

superiores  de  pano  aberto,  pré‐fabricados  são  suportados  por  uma 

treliça  de  aço.  As  poucas  paredes  permitem  maior  adaptação  do 

espaço,  as  diferentes  turmas  demarcam  o  seu  espaço  por meio  de 

mobiliário móvel.  

O curso de arquitetura, localizado no andar 7, esta distribuído por 

uma serie de salas consecutivas divididas por cacifos moveis, e salas 

privadas em vidro do corpo docente e equipa de apoio aos estudantes 

do curso. No piso 0 uma enorme oficina equipada com maquinaria e 

materiais para a utilização livre dos estudantes na execução de modelos 

manuais e impressão 3D. 
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O CURSO 

LICENCIATURA  

 

O  curso  de  arquitetura  na  universidade  de  Salford  esta  divido  em  duas  partes  distintas, 

licenciatura e mestrado ambas parte da de ciências, engenharia e ambiente. 

A Licenciatura, BSc  (Hons) Architecture, dividida por  três anos  letivos, composto por dezoito 

unidades  curriculares  distribuídas  três  por  semestre,  combinando  planeamento,  estudo  prévio, 

design/projeto,  construção e  reconstrução, o  curso nesta  fase  concentra‐se na abordagem  criativa, 

conhecimento técnico e habilidades para o mercado de trabalho.  

O primeiro ano, concentrado na espacialidade arquitetónica e na relação entre forma, espaço 

e material é constituído pelos módulos de Design Studio 1, Design Studio 1B, Design Representation and 

Modelling,  History  and  Theory  of  Architecture  1,  introduction  to  Building  Services  and  Systems  e 

Principles of Architecture Structure. 

O segundo ano, explora como projetar de acordo com o desempenho e estrutura do edifício 

nos modelos de Design Studio 2, Construction Technology in Architecture, Performance Modelling and 

Integrated Design, Principles of Sustainable Building Environments, History and theory of Architecture 

2 e Multidisciplinary Project. 

Por último, no  terceiro ano  todo o  conhecimento  teórico,  técnico e  criativo é  colocado em 

prática num projeto de final de licenciatura, que fará parte de uma exposição anual, é também neste 

ano letivo que os alunos são preparados para o estágio profissional que se segue. Os módulos nesta fase 

são:  Design  Studio  3,  Re‐creating  the  city  Re‐use  and  Regeneration,  Design  Studio  4,  Practice 

Management and Law, Design Research Project e Environmental Architectural Technology.  

Semelhante  ao  programa  educacional  do  ISCTE,  o  curso  cobre  a  história,  os materiais,  a 

construção, estrutura, o ambiente, sustentabilidade e projeto arquitetónico. O que distingue os dois 

cursos é a preparação para o mercado de trabalho, as apresentações de final de ano são feitas perante 

um júri convidado, usualmente constituído por membros exteriores à universidade e membros ativos 

no mercado da arquitetura e construção, criando a oportunidade para os alunos se apresentarem e 

conquistar um estágio. Outro especto singular do curso de arquitetura em Salford é o foco nas novas 

tecnologias, não só a nível de projetos inovadores, mas também o uso de ferramentas digitais está muito 

presente no dia a dia o típico estudante de arquitetura. 

No segundo semestre de cada ano  letivo é realizada uma viagem de estudos a outro país ou 

cidade a cargo da universidade. Após a conclusão da licenciatura segue‐se, tipicamente, um estágio de 

3, 6 ou 12 meses.  
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MESTRADO 

 

Em equivalência ao ISCTE, o mestrado está dividido quatro semestres, com a diferença que o 

curso pode ser realizado como um MA (mestrado) em dois anos, um PgDip (pós‐graduação) em um ano 

ou um PgCert (certificado) em seis meses. Para obter uma qualificação do tipo PgCert, são necessários 

completar 60 créditos, para um PgDip 120, o mestrado completo requer 240 créditos. 

No primeiro ano o aluno é  colocado num atelier de arquitetura  como parte do modulo de 

projeto  (Design  Studio) permitindo  ao  aluno desenvolver habilidade profissionais e  compreender  a 

realidade  da  área.    São  lecionadas  cinco  unidades  curriculares  neste  ano,  Histories  and  Theories, 

Advanced Digital Design Technologies, Advanced Practice Management and  Law e Design  Studio 1: 

Performative Technologies – Material Matters e Design Studio 2: Urban Ecologies, Dissertation. No final 

do ano letivo é discutido o tema da tese e realizada uma viagem. A turma de 2019 visitou Nova York, 

onde diversos estudantes tiveram a oportunidade de selecionar o objeto da tese.  

Com parecença ao último ano da  licenciatura, o segundo ano do mestrado é dominado pelo 

caracter prático e a dissertação teórica divide‐se em  três disciplinas, Dissertation  (tem  início no ano 

letivo anterior), Design Studio 3 e Design Studio 4, e por fim uma viagem de estudo. No ano letivo de 

2019/2020 esta seria a Londres e a Itália. 

 

   

Ilustração 9 ‐ Estúdios de arquitetura dentro do New Adelphi.  

Fonte: Universidade de Salford 
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PRIMEIRO SEMESTRE 2019/2020 

    A   turma  de 2019/2020 era  constituída  por 10 alunos, 

incluindo  eu,   e   duas   docentes,  todos   de   nacionalidades 

diferentes. O   ambiente  em   sala   de   aula  era   descontraído   e  

todas  as  semanas  era  partilhados lanches  e  conversas  sobres  

as  origens de  cada  um.  A  docente e coordenadora,  Arquiteta 

Claudia   Trillo  de   Itália,   a   docente  Arquiteta  Sara   Biscaia  

portuguesa, o  meu  parceiro de  projeto  Hassan Bargatash do 

Irão,   colegas   da   Síria,  da   Grécia,   de  África,   de   Inglaterra   e 

britânicos   de   dupla   nacionalidade.   Este   grupo   tornou   toda 

esta experiência  mais  rica.   

  No  meu acordo de  estudos  selecionei  dois  dos  

módulos   do   segundo  ano  do  mestrado,   projeto  1  e 

projeto  2  (Design Studio  3  e  Design Studio 4). 
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DESIGN THESIS 1 (DESIGN STUDIO 3) 

 
Outubro a Janeiro 
30 Créditos (15 ECTS) 
Docentes: Arq. Claudia Trillo e Arq. Sara Biscaia 
Nota: 14  

 

Cities  and   infrastructures: The  Manchester  Ship  Canal 

Sumário 

Este trabalho pretendia investigar o nexo entre as infraestruturas de grande escala e o tecido 

espacial,  analisando  instrumentalmente  o  impacto  que  o Manchester  Ship  Canal  determinou  nos 

empreendimentos adjacentes e vice‐versa. O exercício requer a realização de uma avaliação abrangente 

de  todos  os  fatores  relacionados  (socioeconómicos,  ambientais,  estéticos),  envolvendo‐se  com  um 

conjunto de dados,  incluindo mapas históricos, documentos, conjunto de dados socioeconómicos do 

censo complementado por pensamento critico pessoal e pesquisa de campo. 

O principal objeto de estudo deste trabalho era o Manchester Ship Canal (MSC), uma hidrovia 

de 60 km que  liga o estuário do rio Mersey e a cidade de Manchester, cuja construção começou em 

1887. Ao longo deste canal, uma variedade de diferentes desenvolvimentos urbanos e rurais podem ser 

observados,  os  instrumentos do  estudo MSC na  descodificação  e  apreciação das multi‐escalas  que 

podem  ser  narradas  graficamente  enquanto  vivenciamos  os  caminhos  azuis  como  meio  de 

comunicação,  relação  social,  desenvolvimento  económico,  cultural  expressão  e  ativos  da  paisagem 

ambiental.  

O objetivo é  inclinar a natureza  inter‐integrada da paisagem, uso do  solo, marcos culturais, 

padrões socioeconómicos, por meio de uma sequência de seção longitudinal e transversal. Por fim, o 

objetivo é utilizar este material didático como parte de uma nova estratégia de design, capaz de embutir 

a proposta de design do aluno em vários ecossistemas interligados.  

Este trabalho foi dividido em três fases, sendo a primeira um Workshop em parceria com uma 

turma convidada vinda de Franca, a segunda fase em grupo em simultâneo com trabalho individual e 

por fim trabalho individual.  
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FASE I 

WORKSHOP 
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FASE 1  

Workshop – A  cidade  de  Warrington 

 
  O trabalho teve como ponto de partida uma viagem de barco, com todos os membros da turma 

exceto  docentes,  pelo  canal  com  a  duração  de  7  horas.  A  viagem  teve  início  na Media  City  em 

Manchester e  término em Liverpool e  regresso de autocarro. O objetivo da viagem era observar as 

margens e desenvolvimentos ao longo do canal e selecionar uma serie de locais de interesse para futura 

discussão com a turma de França. 

  Após a visita cada membro da  turma  ficou  responsável por uma série de analises acerca do 

canal, para posterior partilha com a turma convidada, entre as quais: 

 

‐ Levantamento Fotográfico; 
‐ Tipologia dos terrenos; 
‐  Qualidade da água; 
‐ Qualidade do ar; 
‐ Qualidade do solo; 
‐ Inundação;  
‐ Flora e fauna; 
‐ História; 
   

Após a recolha e análise das  informações  foram selecionadas sete zonas de maior  interesse, 

para posterior apresentação e discussão com a turma convidada. Posteriormente todos os alunos foram 

divididos em grupos para analise pormenorizada das áreas selecionadas e mais tarde apresentação.   

 

Workshop 

  O meu grupo era constituído por dois alunos locais e três alunos franceses, a nossa cidade de 

estudo foi Warrington, localizada a meio do percurso entre Manchester e Liverpool. 

Fez parte do nosso estudo uma visita de reconhecimento em grupo à cidade, onde pudemos 

ter o primeiro contacto com a realidade de local. Numa primeira apreciação foi claro a falta de presença 

do canal da cidade.   

  Resultou desta  colaboração entre universidades uma  serie de analises, o descobrimento da 

cidade e discussão de diversas abordagens.  
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Ilustração 13 ‐ Mapa de análise das cidades de estudo. Fonte: Trabalho de grupo no Workshop 
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Utilização do solo  

Solos  produtivos  empurrados do  centro por  uma  malha  residencial  em  
crescimento 

 

  O território da cidade de Warrington consiste principalmente em terras agrícolas de cereais, 

mas também pastagens permanentes e terreno verdes.  Essas terras ocupam principalmente a costa ao 

sul do canal, aparentemente menos construído.  

Hoje o canal e o rio, tal como todos outras  infraestruturas parecem ter não muita  influência 

sobre essas terras, somente que antes esses canais de água serviam como meios de irrigação.  

O "Green Belt" (Cinturão verde), que envolve o coração da cidade de Warrington, é também ele 

dotado de vários espaços verdes e áreas arborizadas, não necessariamente relacionadas à agricultura. 

O cinturão encontra o seu lugar entre as grandes áreas residenciais, através de caminhos e ciclovias, de 

espessuras variadas. O meio localizado entre o canal e o Mersey é pouco urbanizada a oeste da linha 

ferroviária, composto principalmente por terras agrícolas.  

 

Atividades económicas  

Uma  cidade onde as  atividades  estão focadas  ao  longo  de ferrovia 

 

  A  cidade de Warrington  foi  construída em  torno de  inúmeras  infraestruturas que estão na 

origem do seu desenvolvimento. Na verdade, o desenvolvimento do coração  industrial da cidade  foi 

fortemente  influenciado  pelo  Rio Mersey  e  as  duas  linhas  ferroviárias  «Liverpool  and Manchester 

Railway (este e oeste) e a «Grand Junction Railway» que ligam Birmingham a Newton (norte e sul).  

Além disso, o projeto portuário, o surgimento do Manchester Ship Canal, que veio depois da 

ferrovia, não é um elemento estruturante do desenvolvimento da cidade.  

Contudo, o «Cinturão Verde»  cria uma barreira entre o  centro de Warrington e o  resto da 

cidade; tecido residencial.  

 

 

 

 

 

 

 

 

1880’s                  1890’s             1950’s                 1990’s 

Ilustração 15 ‐ Crescimento da malha Urbana de Warrington. Fonte: Autor 
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Rio Mersey  

O  nascimento de  uma  cidade   industrial 

 

A cidade foi construída no lado norte do rio Mersey. Oferecendo força à indústria, mas também 

meio de transporte, o rio permitiu que a cidade crescesse economicamente. A ponte transportadora é 

resultado do desenvolvimento da indústria ao redor do rio. Permite a passagem de produtos de um lado 

para o outro, hoje altamente industrializado mas não utilizado desde os anos 60.  

Hoje, algumas das indústrias próximas ao rio foram desmanteladas. Ainda podemos encontrar 

vestígios construídos da cidade original.  

 

Caminhos  de  ferro 

O  eixo que  divide  

 

 Em 1837, uma linha ferroviária conectando Newton a Birmingham foi construída. Atravessando 

a cidade de norte a sul,  foi um vetor de desenvolvimento durante o século XIX. Hoje a maioria das 

indústrias e negócios estão ao longo dessa infraestrutura.  

  Essa espessura industrializada, que pode ser cruzada, claramente divide a cidade em duas. Ao 

mesmo tempo, esse espaço cria uma espinha em conexão com o tecido residencial em ambos os lados. 

Enfim, oferecendo acessibilidade real. 

 

Manchester Ship  Canal 

Uma  situação da   ilha  cortada  em dois  

 

 Surpreendentemente, não parece que o MSC tenha impactado o desenvolvimento económico 

da  cidade. Não há porto e  são poucas as  indústrias nas margens do  rio. Ele  cria uma  linha  reta na 

paisagem do sul da cidade, que agora se desenvolve além.  

  De facto, a sua presença não oferece relação com a água para o tecido residencial ao longo da 

costa sul. A sua proximidade com o Mersey cria espaços restritos. Com efeito, os dois cursos de água 

criam uma espécie de ilha separada em duas pela via férrea.  

  No  lado  poente,  existe  ainda  alguma  atividade  agrícola,  que  não  tem  ligação  às  indústrias, 

provavelmente devido à falta de acessibilidades deste território. A leste, existem muitas infraestruturas 

para atravessar o canal resultando numa urbanização mais importante, especialmente através de zonas 

residenciais.  
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FASE II 

TRABALHO DE GRUPO 
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FASE 2  

Trabalho de grupo  –  The  car  parck  City 

 

História 

O  nascimento de  uma  cidade   

 
  O nascimento da cidade de Warrington remonta aos Romanos, que construíram um povoado 

num importante ponto de passagem no rio Mersey. Evidências arqueológicas locais indicam que havia 

assentamentos da Idade do Bronze, bem como assentamentos romanos em Wilserspool.  

  No  início do século 12, a Warrington medieval tornou‐se uma pequena cidade mercantil. No 

início do século 19, a cidade estava superlotada e insegura, no entanto, a vida na era vitoriana melhorou 

gradualmente,  diversos  serviços  e  água  canalizada,  foram  surgindo.  A  expansão  e  urbanização  de 

Warrington coincidiu em grande parte com a Revolução Industrial, principalmente depois que o Mersey 

se tornou navegável no século XVIII. Durante o século 19, a cidade transformou‐se em um importante 

centro industrial. À medida que a industrialização cresceu na Grã‐Bretanha, Warrington embarcou na 

Revolução  Industrial,  tornando‐se  uma  cidade manufatureira  e  um  centro  de  aço,  têxteis,  cerveja, 

curtume e indústrias químicas. À proporção que a qualidade de navegação no rio foi melhorando, canais 

foram sendo construídos e a cidade tornou‐se ainda mais próspera e popular.    

  Quando  chegou  a  era  do  vapor,  naturalmente  a  cidade  acolheu‐o,  tanto  como  meio  de 

transporte quanto como fonte de energia para seus moinhos.  

  No século 20, Warrington passou por uma desindustrialização, com o declínio das  indústrias 

manufatureiras setores de serviços, como retalho, educação e governo local, cresceram rapidamente. 

A  primeira  eletricidade  foi  gerada  em Warrinton  em  1900.  Então,  em  1968,  foi  decidido  fazer  de 

Warrington uma cidade nova (New Town Act 1956) e as pessoas da Grande Manchester começaram a 

migrar para cidade.  
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Ilustração 20 ‐ Compilação de mapas do projeto para a Nova Cidade de Warrington. Fonte: Roads.org.uk 
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História 

Warrington  New‐Town   –  A  nova  cidade 

 

  A lei “New Town Act 1946” criada pelo parlamento do Reino Unido, permitia ao governo designar áreas 

como “Novas Cidades” e dando o controle e desenvolvimento a uma corporação designada.   

  Parte deste plano era uma proposta para construir uma rede de autoestradas a atravessar a cidade, no 

entanto as estradas nunca foram construídas, mas a Corporação responsável por Warrington tinha uma tarefa 

mais complexa do que os órgãos responsáveis pelas outras Cidades Novas, pois teve que criar toda uma nova 

utopia modernista em torno de um assentamento industrial. 

  A área construída encontrava‐se no centro, pelo que tudo o que fosse novo tinha de ser construído à 

volta, no exterior. Como  resultado, a Corporação designou quatro distritos ao  redor da orla que  formaram o 

desenvolvimento  da  nova  cidade  e  aos  quais  foi  concedida  alguma  autonomia  no  seu  planeamento.  A  área 

existente formou um quinto distrito. Em termos de rede viária, o traçado era muito simples, prevendo duas vias 

rápidas, leste‐oeste e norte‐sul.   

  O centro seria originalmente redefinido para formar um núcleo adequado para uma cidade ampliada. O 

novo  zoneamento do  centro da  cidade  foi projetado para  causar o mínimo de  interrupção possível aos usos 

existentes. Um anel interno de faixa única contornaria o distrito comercial, dentro do qual todas as ruas seriam 

pedonais. No entanto, essa rota não foi projetada para receber grandes volumes de tráfego. 

  A Warrington New Town Development Corporation nunca conseguiu terminar o seu trabalho. O governo 

da  década  de  1970  reduziu  a  população‐alvo  em  cerca  de  30.000,  o  que  significa  que  os  planos  foram 

redesenhados com mais espaços abertos e menos moradias. Na década de 1980, o governo de Margaret Thatcher, 

vendo  as  Cidades  Novas  como  uma  experiência  social  fracassada,  desmantelou  as  Corporações  de 

Desenvolvimento em todo o país, devolvendo Warrington primeiro ao Concelho do Condado de Cheshire e depois 

ao Concelho Municipal de Warrington, quando se tornou uma autoridade unitária. O centro da cidade ela própria 

foi três quartos reconstruída e então abandonada. Parte da nova via de faixa única que circundava a cidade foi 

construída e parte ficou por construir. 

  Osborn 1  afirma que se o centro do distrito de Birchwood fosse construído conforme planeado, serviria 

bem à área. Infelizmente, não foi construído conforme planejado em vez disso, a habitação foi empurrada para 

mais longe em favor de áreas de jogos escolares, e a reserva natural deu lugar a enormes parques empresariais. 

 
1 F. J. Osborn – Predecessor e campeão das New Towns, nasceu em 1885 e passou maior parte da sua vida defendendo as 
novas cidades.  
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Ilustração 21 ‐ Mapa de localização do MSC. Fonte: Autora 
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Green Belt 

Ilustração 22 ‐ Mapa de analise de Infraestruturas e do Green Belt em Warrington. Fonte: Trabalho de grupo 
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Ilustração 23 ‐ Mapas de analise de estacionamento e inundações em Warrington. Fonte: Trabalho de grupo 
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Ilustração 24 ‐ Mapa resultante de compilação dos vários mapas de analise da cidade de Warrington. Fonte: Trabalho de Grupo 
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As  problemáticas de  Warrington   

 

Após a analise histórica da  cidade  foram  realizados diversos mapas de análise  com a  intenção de 

entender melhor as suas problemáticas e possíveis intervenções.  

 

Infraestrutura  

A cidade beneficia de uma grande ligação com todo o Reino Unido, é considerada a porta de entrada 

nacional para o país. Warrington está ligado de leste a oeste por meio de ferrovias, rodovias e hidrovias, 

e também de sul a norte por meio de ferrovias e rodovias. Essa excelente conectividade colocou a cidade 

em apenas 1 hora e 47m de tempo de viagem até a capital, Londres. Este curto tempo de viagem teve 

um efeito significativo no valor dos terrenos, resultando na correspondência do preço do terreno com os 

preços dos terrenos em um raio de 2 horas de Londres.  

 

Estacionamento 

Como consequência da conectividade da cidade ao restante país a demanda para estacionamento é 

crescente. A cada esquina um parque de estacionamento. Prédios em desuso e  jardins são demolidos 

para dar lugar a estacionamento de apenas um ou dois níveis.  

 

Green Belt 

O cinturão verde é uma política de controle do crescimento urbano. Em Warrington o cinturão verde 

é um anel de vegetação que divide o centro da cidade, mantendo uma área onde a agricultura, silvicultura 

e lazer ao ar livre podem ser esperados.  

 

Inundações  

Derivado  da  proximidade  de  canais  de  água,  as  chuvas  intensivas  e  o  défice  de  pavimentação 

permeável grande parte do território livre da cidade corre o constante risco de inundações, o que resulta 

numa limitação da área de possível construção. 

 

Depois  de  sobrepor  os  mapas,  foi  claro  que  a  maioria  dos  espaços  de  estacionamento  estão 

concentrados entre a ferrovia e a rodovia e ao redor do centro da cidade, por causa da passagem direta 

entre estações e também a facilidade de acesso à auto estrada. Também ficou claro que, com o elevado 

valor Mobiliário, a pressão para a construção nas zonas verdes e a quantidade de terrenos na zona de 

risco inundação, a única terra disponível para desenvolvimento seria de baixo desempenho / espaços de 

estacionamento de superfície mal utilizados.  
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Ilustração 25 ‐ Levantamento fotográfico em Warrington. Fonte: Autora Nov.2020 
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Visita  à  cidade  

A  estacão  como  catalisador 

 

Como parte de um estudo mais aprofundado dos problemas da cidade foi realizada uma nova visita 

ao  local. O propósito da visita era analisar o  local de escolha para possível  intervenção. O passeio teve 

partida na estação de comboio que liga Liverpool a Manchester terminando junto à segunda estacão de 

comboios que conecta o Norte do país a Londres.  

Observou‐se  uma  grande  densidade  de  trânsito,  especialmente  nas  ruas  principais,  que  causa 

dificuldade  no  atravessamento  dos  peões.  O  sentimento  de  insegurança  pairava  no  ar.  Na  rua 

perpendicular à estação ferroviária, Rua Wilson Patten, o tempo de espera para atravessar a estrada era 

muito longo devido ao congestionamento de tráfego pesado nesta estrada.  

Investigou‐se a possibilidade de conectar de  forma mais direta a rua Slutches Ln, direcionando o 

transito para fora da marginal (Wilson Pattern) o que resultaria na liberação de terreno próximo à estrada, 

que teria um grande potencial para reconstrução. Uma das únicas desvantagens desta junção é a grande 

diferença cotas entre as estradas. Essa conexão também tem o potencial de ter uma rua dedicada somente 

a pedestres, com uma passadeira em cada lado oposto da estrada. 

A estação de comboios consiste num espaço muito pequeno com instalações muito limitadas. 

Neste momento a estação não satisfaz as necessidades dos passageiros que a utilizam todos os dias 

devido à ausência de salas desespera, lojas e equipamentos públicos (WC e salas de descanso) apesar 

de ser dos centros de intercâmbio mais importantes do Reino Unido. A entrada principal da estação é 

cercada por estacionamentos de carros apesar desta pertencer a estação. Uma das oportunidades 

para o desenvolvimento da estação ferroviária é o potencial catalisador para a mudança de toda a 

área.  
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Ilustração 26 ‐ Ilustração de representação do conceito de Retrofitting. Fonte: Trabalho de grupo 
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Retroffiting the  car  park  city 

A  renovação  da  cidade 

 

  De  acordo  com  Retrofitting  Suburbia  de  Ellen  Dunham‐Jones  e  June  Williamson,  as  três 

principais estratégias de retrofitting são:  

  • Reabastecimento (Re‐inhabitation): A reutilização adaptativa da estrutura existente para fins 

de serviço mais comunitário, frequentemente como “terceiros lugares” para interação social.  

  • Re‐desenvolvimento (Re‐development): Substituição de estruturas e / ou edifícios existentes 

em lotes de estacionamento existentes, geralmente por uma combinação compacta de usos e espaços 

públicos  que  possam  ser  percorridos  a  pé  e  conectados  que  apóie  um  estilo  de  vida  menos 

autodependente e mais socialmente engajado.  

  • Reflorestamento (Re‐greening): Demolição de estruturas existentes e revitalização de terras, 

como parques, hortas  comunitárias ou  áreas úmidas  reconstruídas. Por  vezes  é uma estratégia de 

faseamento para um eventual redesenvolvimento parcial.  

  Cada estratégia apresenta oportunidades diferentes e, juntas, fornecem às comunidades uma 

gama  útil  de  abordagens  sobre  o  que  fazer  com  propriedades  de  baixo  desempenho,  e  também 

fornecem mais ímpeto para o projeto contínuo de retrofit direcionado na escala metropolitana.  

 

  Táticas de design urbano para retrofitting  
 

  • Fornecer  reparo ambiental. Às vezes oferecem a oportunidade de  reconstruir pântanos e 

riachos, componentes da bacia hidrográfica metropolitana que  foram apagados ou diminuídos pelo 

padrão de desenvolvimento suburbano.  

  •  Revisar  códigos  de  zonamento  e  padrões  de  obras  públicas.  Tornar mais  fácil  construir 

desenvolvimentos compactos e de uso misto com ruas completas e torne mais difícil construir lugares 

de uso único e independentes.  

  • Melhorar  a  conectividade  para motoristas,  ciclistas  e  pedestres.  Construir  redes  de  ruas 

interconectadas para aumentar a facilidade de locomoção e a segurança pública, ao mesmo tempo que 

distribui o tráfego e reduz os quilômetros percorridos pelos veículos.  

  • Considerar a conectividade e adaptabilidade futuras. Se as conexões de rua desejadas não 

puderem  ser  alcançadas  quando  o  retrofit  for  originalmente  projetado  e  construído,  por  causa  de 

preocupações de NIMBY2 ou outras barreiras, fornecer servidões para ligações futuras. 

 

 
2 NIMBY é um acrónimo em inglês para a expressão Not In My Back Yard, que significa “nao no meu quintal”. 
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Proposta Urbana 

A base da proposta assenta em 5 áreas de intervenção: 

 

   1  ‐ Marginal  (Market Street): Uma estrutura viária de uso para pedestres que oferece mais 

espaço de passeio com implementação de ciclovia e redução de circulação automóvel. Isso é conseguido 

empurrando a expansão da estrutura rodoviária existente. A rua do mercado também direcionada a 

pedestres e ciclistas ao  jardim do Town Hall e ao  jardim Queens Gardens como meio de melhorar a 

conexão com o centro. A proposta da ligação entre o Town Hall e a Market Street está em conformidade 

com o esquema de proposta do conselho municipal de Warrington.  

 

  2 ‐ A Ponte (Bridge):  Uma nova ponte foi implementada para direcionar o pedestre do centro 

da cidade e da estação  ferroviária  central de Warrington para os pontos de autocarro e empresas, 

fornecendo acesso direto através do espaço verde.  

 

  3  ‐ Corredor Natural (Natural Corridor): Um Corredor Natural em forma de ponte de  ligação 

oferece acesso direto para pedestres e ciclistas através da estação de comboios da rua do mercado. 

Esta ponte também conecta as duas passarelas naturais ao longo da margem do rio Mersey.  

 

  4 ‐ Circuito (Walkway loop): Os percursos ao longo da margem do rio Mersey são conectadas 

pelo Corredor Natural e a rua do mercado. Criação de um circuito pedestre (loop) de 45 minutos que 

reduz bastante o tempo de viagem para caminhar de um lado a outro da estação, bem como conectar 

os lados verdes ao redor do centro da cidade à Reserva Natural Moore.  

 

  5  ‐ Nova  rua  (New  Road  Layout):  De  acordo  com  o Warrington  Borough  Council,  há  uma 

proposta de projeto para um novo traçado viário que corta o espaço verde a leste da estação ferroviária 

que faz parte do cinturão verde. O traçado da estrada seguiria uma construção mais residencial na parte 

mencionada do cinturão verde e se juntaria à estrada principal da estação (Rua Wilson Patten), o que 

agravaria a forte conjunção de tráfego na entrada principal do comboio. estação. A fim de preservar o 

cinturão verde e também como uma solução alternativa à proposta do Conselho de Warrington, um 

novo  traçado viário  foi proposto. O novo  traçado apresentado é uma  solução para a  conjunção de 

tráfego pesado na entrada principal da estação e na Rua Wilson Patten, pois direciona o fluxo de tráfego 

(desembarque, entrega e estacionamento) para o sul da mesma proporcionando uma nova entrada 

principal dedicada somente à estação.  
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Ilustração 28 ‐ Mapa resumo de uso de solo proposto. Fonte: Autora 
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Em  síntese 

   

  Este trabalho de grupo resultou no desenho de um plano diretor (master plan) para esta zona 

de interceção da cidade.   

  O plano propõe a reconstrução da estação de comboios existente (Warrington Bank Quay) por 

se encontrar numa escala desapropriada para a sua importância e o seu potencial de conceção entre 

cidades e mesmo como ponte entre espaços verdes e margens do canal. Dar  resposta ao défice de 

residências  na  cidade,  aumentando  a  densidade  populacional  verticalmente  utilizando  os  espaços 

subdesenvolvidos como os parques de estacionamento.   

  Preservação  da  área  verde  dando‐lhe  um  novo  propósito  e  devolvendo‐a  à  comunidade  e 

potencializado a conceção entre o norte e o sul da cidade. Por fim o centro cultural, dando continuidade 

ao plano atual de desenvolvimento do quarteirão cultural promovendo, novamente, a conectividade do 

centro da cidade com a periferia e promovendo atividades multigeracionais e promover a história da 

cidade.  

  O projeto propõe a criação de 51 mil m2 de área residencial, 52 mil m2 de área comercial, 20mil 

m2 de área empresarial, aumentar a estacão para 20mil m2, 37mil m2 de área verde, 17mil m2 de 

centro cultural e mais de 2000 espaços de estacionamento.  
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Ilustração 29 ‐ Master Plan final de grupo. Fonte: Parte elaborado 
pela autora parte pelo parceiro de grupo 
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FASE III 

TRABALHO INDIVIDUAL 
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Ilustração 31 ‐ Fotografia aérea da localização. Fonte: Google Maps 
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FASE 3 

Trabalho  de  Individual – O  centro  cultural 

 

 Em simultâneo com o trabalho de grupo coube a cada elemento do grupo o desenvolvimento 

de parte do planeamento do mesmo, no caso do meu grupo (composto por mim e pelo meu colega 

Hassan) dividimos a área de estudo em duas partes, oeste e este, ambas as propostas tinham de fazer 

parte de um todo, um plano diretor para a zona da cidade em questão.  

  Coube‐me a mim o desenvolvimento do lado este, no qual propus um loteamento de prédios 

de uso misto, uma ponte, uma rua de prioridade pedonal e um centro cultural acompanhado de um 

parque urbano.  

  A intenção do plano era primeiramente a criação de uma ligação direta entre o lado norte e sul 

da cidade, presentemente divido pela linha férrea, como resposta foi proposta a criação de uma ponte 

pré‐fabricada em ferro, facilitando o acesso ao centro da cidade por meios pedonais.  

  Em segundo, redirecionar o transito para fora da rua principal, proporcionando um local seguro 

para a circulação pedestre e em paralelo uma ciclovia. Para tal as dimensões da via foram alteradas para 

permitir o alargamento dos passeios e redução da faixa de rodagem. Com o alargamento dos passeios 

o espaço  torna‐se  suficiente para  trazer  comércio para o exterior,  cafés e  restaurantes. Nesta  rua, 

atualmente o lado norte é utilizado como sede de vários comércios, o lado sul, é proposto prédios de 

uso vertical misto, isto é, nos pisos inferiores comércio e restaurantes e restantes pisos residencial.  

Ilustração 32 ‐ Corte da proposta para a margina. Esquema de uso misto vertical. Fonte: Autora 
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O centro cultural 

 

  A finalidade deste programa era devolver o parque à cidade, um espaço para a comunidade 

compartilhar ideias e memórias.  

  A  forma do mesmo  remete para um  jogo  tradicional de papal  jogado por muitas  gerações 

usando a arte de dobrar papel, origami, normalmente usado para fazer previsões e/ou escolhas. Este 

jogo ajuda a desenvolver a coordenação mão‐olho e as habilidades motoras, estimula a concentração, 

pois  requer  atenção  e  esforço mental,  ativa  a memória,  é  relaxante,  desenvolve  perseverança  e 

paciência, promove a aprendizagem, fazendo com que as crianças entendam conceitos espaciais como 

acima, abaixo, para trás, para frente, desenvolve o raciocínio lógico‐matemático e lembra a simplicidade 

e o compartilhamento de conhecimentos entre os mais velhos e os mais novos. 

  O jogo é dividido em 4 partes interativas, e à semelhança do jogo o volume divida‐se em quatro 

secções destintas dedicadas à cultura, comunidade, ambiente e economia.  

  O sistema construtivo propõe a utilização de materiais  reciclados e/ou  recicláveis. Para este 

projeto o método construtivo adotado é com estrutura metálica com fachadas ventiladas em chapas 

metálicas pré‐furadas. O metal, por exemplo, é  infinitamente  reciclável, ou seja, pode  ser  reciclado 

repetidamente para diferentes usos.  

 

   

Ilustração 34 ‐ Pormenor construtivo. Fonte: Autora 
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Ilustração 35 ‐ proposta de implantação e acessibilidades. Fonte: Autora 

 

  
 
 
 
 
   

Emergency exit  

Main Entrance  

Second Entrace 
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SEGUNDO SEMESTRE 

    Toda   uma   nova   etapa  teve   início  em   Fevereiro,   o 

último   semestre   do  mestrado,   com   a   unidade   curricular  de 

Design   Thesis  2.   Era  pretendido   o   desenvolvimento  de  um 

projeto  prático com  base numa  temática  à  escolha  que  podia, 

ou   não,   dar   sucessão  ao  semestre   anterior.   A  escolha  da 

maior  parte dos  alunos   foi  desenvolver  o projeto novo,  mas  

no  local estudado  anteriormente.  Foi  o meu caso.   
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Ilustração 37 ‐ Master Plan da Cidade de Warrington 2020. Fonte: Concelho de Warrington 

 
   

Ilustração 38 ‐ Fotografia aérea da localização. Fonte: Google Maps 
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DESIGN THESIS 2 (DS04 ‐ DESIGN STUDIO 4) 

 
Fevereiro a Maio (época de exames junho) 

60 Créditos (30ECTS) 

Docentes: (Diversos orientadores) Arq. Claudia Trillo  

Nota: 12 

 

 

Architecture  as  a  catalyst for  climate  change   

Sumário 

 

  O  trabalho apresentado neste semestre,  ao qual  intitulei de  Arquitetura como um 

catalisador  para  as   alterações   climáticas,   teve   como   propósito  apresentar   uma  

alternativa sustentável ao  plano diretor  atual da  cidade  de Warrington. Como foi  possível 

constatar  no  estudo da   cidade   a  qualidade  do   ar,   a  qualidade da   água  do   canal,  o   alto  

risco de   inundação,  o  tráfego  exagerado, o mau uso do  solo e os  demais  problemas  de 

saúde  são  alguns  dos  distúrbios que a  cidade  apresenta.   

  O   meu  intuito  com   este   trabalho  foi  dar   resposta   a   essas   problemáticas   e   ao 

mesmo  tempo respeitar o Master  Plan  em  vigor  da  cidade  de  Warrington.  

  O   projeto  realizado  assenta  no  desenvolvimento   de  um  bairro  sustentável,  que  

visa   tomar  partido  dos   recursos   naturais   e   promover  a   economia   circular.   Foram 

realizadas  diversas   análises  e   tido  em   consideração  variados   aspetos,   nomeadamente 

históricos,  económicos,  ambientais,  saúde  publica e a   incorporação  da  comunidade.   

  Para  complementar,  um  capítulo de  anexos  foi  acrescentado no final,  constituído 

por um caderno  de  desenhos  desenvolvido ao  longos do semestre.   
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FASE I 

TRABALHO TEÓRICO 
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Cultural Quarter – O quarteirão da cultura 
 

Novo  programa  de  regeneração e o time  square 

 

  Como parte do novo plano de regeneração da cidade de Warringon toda a área correspondente 

ao quarteirão  cultural  foi  redesenhada,  contendo muitos dos bens  culturais, patrimoniais,  locais de 

eventos e o maior projeto de extensão o Time Square.  

 

  Time Square 

  A primeira fase deste desenvolvimento está atualmente em andamento e compreende: ‐ Novo 

Mercado Municipal;  ‐  Cinema multi‐telas;  ‐  restaurantes;  ‐ Novos  escritórios;  ‐ Novas  unidades  de 

retalho; ‐ Novo estacionamento de 1.200 vagas com vários andares. 

 

  Está se desenvolvendo como o coração da cidade, com uma variedade de atrativos, abertura de 

restaurantes e pubs  juntamente com o Parr Hall e o Pyramid Arts Center, tudo em volta de um belo 

jardim, Palmyra Square (Queens Square).  
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Ilustração 42 ‐ Fotografia aerea dos zonas verdes na cidade. Bank Park e Queens Gardens. Fonte: Google Maps 
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Objeto de estudo 
  
 Concentração de população nas cidades 
 
  Segundo a Organização Internacional para as Migrações (OIM) mais da metade da população 

mundial mora em áreas urbanas e essa percentagem tende a crescer. De acordo com o relatório de 

migração mundial3, a migração tem contribuído para o crescimento urbano, tornando as cidades lugares 

cada vez mais diversificados. 

  No entanto os impactos das atividades humanas nas cidades ultrapassam as suas fronteiras, os 

seus habitantes são responsáveis por grande parte da produção de resíduos, emissão de gases de efeito 

estufa e consumo de recursos naturais.  

  De acordo com Sir Crispin Tickell4, devido à concentração populacional de uma cidade, estas 

são um ponto de partida para a implementação dos princípios da sustentabilidade, tornando‐se mais 

eficientes  por  atingirem  um maior  número  de  pessoas.  Desde  a  década  de  90,  tem  havido  uma 

preocupação crescente com o impacto dos edifícios no ambiente, tanto na sua construção como na sua 

utilização, evidenciando o papel preponderante que a arquitetura e do urbanismo, juntamente com a 

inovação técnica e tecnológica desenvolvida, podem desempenhar um papel transformador.  

  Porém,  na  prática,  esse  cuidado  reflete‐se  principalmente  em  novas  construções,  seja  em 

edifícios  isolados,  como  novas  áreas  de  expansão  urbana,  e  em  reformas  que  podem melhorar  o 

desempenho energético, normalmente aplicadas à edificação.  

  Em concordância com os autores Charlot‐Veldieu e Outrequin5 uma cidade é sustentável se 

todos os seus bairros forem iguais. Nesse sentido, o desenvolvimento sustentável em escala de bairro 

e cidade são complementares.  

   

 
3 World Migration Report of 2015 
4 Crispin Tickell ex director do Policy Foresight Programme na Universiade de Oxford 
5 Philippe Outrequin e Catherine Charlot 

Ilustração 43 ‐ Mapa de analise de densidade da população pelas zonas rurais ou urbanas. Fonte: Our World in Data 
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  A primeira onda de urbanização, consequência da Revolução  Industrial que durou 200 anos, 

resultou num aumento de 400 milhões de  indivíduos nas áreas urbanas. Mas nas cidades, dois dos 

problemas  mais  urgentes:  pobreza  e  degradação  ambiental.  Má  qualidade  do  ar  e  da  água, 

disponibilidade insuficiente de água, problemas de eliminação de resíduos e alto consumo de energia 

são exacerbados pela crescente densidade populacional e demandas dos ambientes urbanos.  

   Estima‐se que 40.000 Europeus morrem prematuramente a cada ano devido à má qualidade 

do ar. Além disso, cabos de baixa qualidade do ar a uma redução na qualidade de vida e bem‐estar com 

aumentos no GP consultas e internações hospitalares. (Carlos Zorrinho, 2018). Em Warrington, estima‐

se que aproximadamente 145 pessoas morrem por ano prematuramente de má qualidade do ar.  
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Sustentabilidade 
 

  Um breve histórico sobre o tema da sustentabilidade e a consciência dos problemas ambientais 

globais, mais especificamente das razões e consequências da insustentabilidade das cidades, e o porquê 

da  importância da  intervenção urbana  na  escala de bairro,  enquanto  escala  intermediária, entre  a 

unidade habitacional e a cidade e a existente consciência ambiental que pode se tornar um padrão mais 

abrangente, no âmbito da sustentabilidade urbana. 

  Sustentabilidade,  em  concordância 

com João Paulo Fernandes, no seu trabalho 

“sustentabilidade – a dimensão da liberdade 

e  das  responsabilidade”,  o  uso  da  palavra 

está profundamente associado às temáticas 

ambientais, tendo uma imagem associada de 

“ambientalmente  correto”,  esta  associação 

semântica,  eminentemente  redutora  e 

mesmo enganadora, sendo que  algo só pode 

ser  "sustentável"  se  simultaneamente,  se 

fundar  na  equidade  do  acesso  aos  bens  e 

serviços,  na  eficiência  do  produção  dos 

mesmos e da utilização dos recursos naturais 

e humanos  e  se  garantir  a manutenção ou 

promoção  da  capacidade  do  ambiente  de 

garantir  esses  recursos,  quer  hoje,  quer  a 

prazo.  

   A  sustentabilidade  apoia‐se  nas 

dimensões econômica, social e ambiental,  traduzindo um maior equilíbrio entre o desenvolvimento 

econômico e a ecologia, que por sua vez gera maior equidade e viabilidade. 

  Os autores Catherine Charlot‐Valdiu e Philippe Outrequin propõem adicionar aos três pilares da 

sustentabilidade,  três  aspetos  essenciais  para  a  realização  de  políticas  locais  concretas  para 

desenvolvimento sustentável, são educação  / consolidação, cultura e participação. E principalmente 

uma grande mudança no nosso modo de consumo, com o entendimento da relação entre o local e o 

global e o impacto que as ações têm em diferentes níveis.  

Ilustração 45 ‐ Diagrama do conceito de Sustentabilidade. Fonte: 
Autora 
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A escala da Cidade  
 
  O  tamanho  da  cidade  está  proporcional  ao  tamanho  dos  seus  problemas.  Quantos  mais 

habitantes numas cidades mais pressão no ambiente e mais dependência do exterior.  

  A migração da população para os meios urbanos tem vindo a aumentar ao longo dos anos, e 

em consequência os impactos ambientais. Acredita‐se que grandes cidades Europeias precisam, para 

satisfazer as suas necessidades e tratar das suas emissões e resíduos, uma área 300 vezes maior que 

sua dimensão. Dessa forma, a cidade pode ser vista como um organismo, pois utiliza recursos e expulsa 

resíduos.  

  Um relator da UNEP6 conclui que 3% da superfície terreste é ocupada com cidades, no entanto, 

estas são responsáveis pela produção de 50% dos resíduos, entre 60/80% da emissão de gases de efeito 

estufa e pelo uso de 75% dos recursos naturais.  

  Por  outro  lado,  a  elevada  quantidade  de  residentes  nas  cidades  apresenta  uma  grande 

conveniência para a implementação de novos sistemas e recursos sustentáveis, desta forma as medidas 

aplicadas, no âmbito da sustentabilidade, nas cidades, têm mais impacto e são mais eficientes do que 

se aplicadas numa área de baixa densidade populacional. Por estes motivos é importante reabilitá‐las 

de forma a transformá‐las em ambientes mais ambientalmente amigáveis.   

 

   

 
6 Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
 

Ilustração 47 ‐ Diagrama de população residente em cidades no 
Reino Unido. Fonte: UK Facts about urban areas 

Ilustração 46 ‐ Diagrama de input output das cidades. 
Fonte: Autora 
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Cidade Jardim 
“GARDEN CITY MOVEMENT”, created by Sir Ebenezer Howard in 1898, UK 

 
  As Cidades‐Jardim eram planeadas como comunidades independentes cercadas por "cinturões 

verdes", contendo proporcionalmente área residencial,  industrial e agrícola, com um modelo radial a 

cidade continha um crescimento limitado de forma a que a zona agrícola pudesse ser preservada.  

  O diagrama dos três ímãs resume a política, contexto económico e social subjacente à utopia 

de Howard, uma visão do futuro da colonização britânica por meio de três ímãs. Um ímã ilustra a lista 

das vantagens e desvantagens da  vida da  cidade, outra os pontos positivos e negativos da vida no 

campo. O terceiro ímã comunica a proposta de Howard, uma cidade‐campo.  

  No centro estão as pessoas que,  tendo anteriormente a  limitação entre dois estilos de vida 

opostos, cidade ou campo, agora serão atraídas pela proposta de Howard. Trata‐se de uma resposta 

direta à situação dos trabalhadores vitorianos divididos entre condições do bairro no centro da cidade 

e falta de oportunidades oferecidas nos meios mais rurais.  

Ilustração 48 ‐ Esquema dos 3 imanes de Ebenezer Howard e o movimento das Garden Cities. 
Fonte: Ebenezer Howard 
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O Super‐bloco 
 

  Os Super‐blocos, da Câmara Municipal de Barcelona, visam promover a mobilidade sustentável, o uso 

intensivo dos espaços públicos, a biodiversidade, a  coesão  social  com a participação do grande público, uma 

redução da pegada ecológica e, em suma, o que valoriza a dimensão humana da cidade. Tudo isso alcançado com 

a promoção de um novo tipo de organização urbana em cinco macro‐áreas especialmente escolhidas. 

  Trata‐se de uma unidade territorial menor do que o bairro, mas maior que um quarteirão residencial, 

com  ruas  tranquilas onde  são  realizadas atividades de planeamento urbano  e  ambiental. Áreas  compactas e 

eficientes, que têm um impacto positivo na vida dos residentes de Barcelona e que também são autossuficientes 

em  termos  de  consumo  de  energia. O  objetivo  é melhorar  a  qualidade  de  vida  e  as  condições  de  vida  dos 

residentes locais, através da gestão racional dos recursos naturais e dos espaços públicos, da participação ativa de 

todos os envolvidos e do combate à desigualdade e exclusão social.  

   

Ilustração 49 ‐ Diagramas representativos do conceito de Super Bloco. 
Fonte: Barcelona Architecture Walks 
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Objeto de estudo 
Eco‐Quarteirão 

 

  Como  já referi anteriormente, uma cidade é sustentável se  todos os seus bairros  também o 

forem. Nesse sentido, a intervenção à grandeza do bairro é complementar à intervenção noutras escalas 

(Charlot‐Valdieu & Outrequin).  

  O avanço  sustentável à escala global envolve  intervir em áreas urbanas e  rurais que  juntas 

formam um país, que junto com outros formam um continente, que compartilham o planeta.  

  Conforme explicado anteriormente, as cidades têm um alto potencial para intervenção, já que 

a maioria dos problemas de  sustentabilidade  focam‐se nelas. Para que a  sustentabilidade  seja uma 

realidade nas cidades, ela deve ser implementada em diferentes escalas, desde a unidade habitacional, 

a edificação e a vizinhança.  

  O bairro é uma fração do território de uma cidade, dotado de características próprias que lhe 

conferem  uma  certa  singularidade  e  individualidade.  Estas  características  podem  ser  de  natureza 

diversa, nomeadamente morfológica, tipológica, topográfica ou funcional. Novamente, de acordo com 

os autores Charlot Valdieu e Philippe Outrequin, o bairro pode ser considerado uma entidade dinâmica, 

em constante mudança e evolução, a escala do bairro permite a proximidade e um vínculo social.  

  Este projeto foca‐se em desenhar um bairro sustentável, utilizando todos os conceitos indicados 

anteriormente, tendo como foco principal um ambiente seguro e incentivador para o pedestre, verde 

e composto de blocos com diversidade de tipologias.  
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Proposta 

O ecossistema do bairro  
 
  A proposta toma forma na interceção entre o eixo norte‐sul da cidade e o eixo horizontal que 

conecta as margens do MSC. O bairro desenvolvido neste espaço promove a relação entre o coração da 

cidade  ao  seu  envolvente,  conectado  através  de um  circuito  apoiado  por  pontes,  vias pedestres  e 

ciclovias.  Este  novo  distrito  está  estrategicamente  localizado  entre  duas  estações  de  comboio, 

conectado a Manchester e Liverpool, bem como ao norte e sul do país.  

  O plano geral proposto, como alternativa à proposta atual do concelho, propõe uma economia 

local  circular,  com um desenho  apoiado  em diferentes  tipologias  empregando o  canal  como parte 

integrante do  seu  sistema. Dividido em blocos  residenciais, o bairro  também  contém uma área de 

produção e  tratamento,  isto é produção de eletricidade, produção de alimentos  (vertical  farming e 

aquaponics)  e  uma  área  de  tratamento  de  resíduos  e  água.  Desta  forma,  é  possível  promover  a 

economia circular, reduzindo o desperdício e proporcionar a independência da comunidade local.   

 
  São partes constituintes do plano diretor apresentado, uma “green street”, a  rua que conecta o 

jardim central e o bairro, uma ponte,  ligação aérea sobre os carris permitindo assim a  travessia pedonal 

direta no norte da cidade para o novo quarteirão, zona de comércio, hotel e escritórios como geradores 

económicos,  centrais  de  tratamento  de  águas  e  resíduos  e  produção  de  alimentos  apoiados  no  canal, 

mercado e blocos residenciais.  

 

   

Ilustração 54 ‐ Diagrama representativo do ecossistema proposto. Fonte: Autora 
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Ilustração 55 ‐ Master plan proposto. 
Fonte: Autora 
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Green Street 
 

  É de senso comum que no Reino Unido a precipitação é 

elevada, em Warrington, como se verificou na análise da cidade, 

os espaços verdes  são escassos e as  zonas não permeáveis em 

abundância e o risco de inundação alta. Como solução, é proposto 

a alteração das vias existentes com o acrescento de vias verdes. 

   Uma  rua  verde  é uma  abordagem de  gestão de  águas 

pluviais que incorpora vegetação (relva, arbustos, árvores), solo e 

sistemas projetados (por exemplo, pavimentos permeáveis) para 

diminuir,  filtrar  e  limpar  o  escoamento  de  águas  pluviais  de 

superfícies  impermeáveis  (por  exemplo,  ruas,  calçadas). 

  As ruas verdes são projetadas para captar a água da chuva 

no  seu  perímetro,  onde  a  chuva  cai.  Fazendo  assim,  um 

tratamento  inicial  à  água  e  devolvendo  esta,  lentamente,  ao  rio,  prevenindo  a  poluição  da  água, 

consequentemente do ecossistema existente nos canais e rios, e prevenindo as tao comuns inundações.

  Visto que uma rua tradicional é projetada para direcionar o escoamento de águas pluviais de 

superfícies  impermeáveis  para  sistemas  de  esgoto  pluvial  (calhas,  ralos,  canos)  que  descarregam 

diretamente em águas superficiais, rios e córrego numa velocidade superior.  

   

Ilustração  56  ‐  Fotografia  representativas  das  Green 
Streets. Fonte: Green Streets of Portland, Oregon 

Ilustração 57 ‐ Diagrama de funcionamento das Green Streets. Fonte:  Philadelphia’s Green Streets Design 
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A Ponte 
 
  Entendida como um elemento orgânico que dissolve a barreira que os carris proporcionam e 

conduzir o público do lado norte para o lado sul da cidade e vice‐versa. 

  Com uma estrutura simples em corten (à semelhança da cor da madeira) e betão reciclado.  A 

ponte surge como a principal ligação entre o norte da cidade e o sul, ou seja, entre o coração do centro 

cultural The Queens Garden, em  frente ao Manchester Ship Canal, passando pelo coração verde do 

novo bairro e pela nova área de produção e residencial.  

 

 

   

Ilustração 58 ‐ Croquis de estudo da ponte. Fonte: Autora 
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Ilustração 59 ‐ Representação volum
étrica do bloco. 

Fonte: Autora 

O Quarteirão  
 
  O  superbloco  foi  implantado estrategicamente  com o objetivo de aproveitar ao máximo os 

recursos naturais, aproveitar a orientação solar, ventilação natural e pendente natural do terreno para 

escoamento natural das águas tomando partido da gravidade. Algumas aberturas foram feitas no bloco 

para promover a circulação do ar e acesso ao interior do mesmo em diversos pontos.  No coração do 

quarteirão  foi criado um  recinto verde semiprivado para  residentes, utilizando, em parte, o mesmo 

sistema da rua verde para recolha de água, com reservatórios subterrâneos, de forma a armazenar o 

excesso de água e devolver, lentamente, ao canal.  

  Com o objetivo de promover a sustentabilidade e economia local, os blocos providenciam o uso 

misto vertical, esta variedade de tipologias dentro de um mesmo bairro promove menor dependência 

da  cidade e gera emprego.  São exemplo de  tipologias os mercados,  retalho, bancos,  creche, apoio 

escolar, centro de idosos, ginásios, lavandarias e outros serviços diversos. 

  Os  prédios  de  apartamentos,  assim  como  o  bairro,  seguem  a  lógica  da  autossuficiência, 

apartamentos com duas frentes, a norte e a sul, varandas orientadas de modo a aproveitar ao máximo 

a energia solar, coberturas permeáveis com captação de água, painéis solares para gerar eletricidade e 

aquecimento  de  aguas  e  também  zonas  comuns  como  estufas  para  produção  de  alimentos.  Os 

apartamentos  são  complementados  por  varandas  abertas  (balcony)  e/ou  fechadas  (sunroom)  com 

zonas  ajardinadas  privadas  e/ou  coletivas.  Todos  os  blocos  são  acompanhados  de  estacionamento 

subterrâneo e anexos. 
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Ilustração 61 ‐ Diagrama de organização dos apartamentos. Fonte: Autora
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Ilustração 63 ‐ Representação volumétrica da proposta de Master Plan. Fonte: Autora 

Ilustração 62 ‐ Piso ‐2, estacionamento proposto. Fonte: Autora 
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Ilustração 65 ‐ Fotografia de turma em Liverpool. Fonte: Fotografia de autoria de um dos membros do grupo 
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Considerações finais 

 
 
  A despeito de todos os impasses e dificuldades que se manifestaram ao longo deste trajeto, com 

este relatório encerro o meu percurso académico no Mestrado Integrado de Arquitetura, com uma coletânea 

de  trabalhos elaborados no durante um ano  letivo ao  abrigo do programa de mobilidade, Erasmus, em 

Manchester, Inglaterra.  

  A minha experiência em Salford  foi  interessante e  indiscutivelmente desafiante. Um ano que me 

permitiu mergulhar numa nova cultura, conhecer pessoas fascinantes, de várias partes do mundo e locais 

inigualáveis, mas também aprender a superar as adversidades inesperadas que a vida nos expõe. Certamente 

uma experiência para recordar sempre.  

  Um sistema educacional que abraça as diferenças e apoia os estudantes a fazerem o seu melhor 

trabalho, tanto dentro como  fora do perímetro académico. Foi uma contínua sessão de aprendizagem, 

acompanhada de um corpo docente incansável. Foi igualmente a oportunidade de trabalhar com um 

grupo  de  colegas  tao  diversificado  providenciando  uma  perspetiva  cultural,  formas  diferentes  de 

encarar as coisas, algo que valorizei muito.   

  Deste percurso saio uma pessoa mais completa e preparada. O programa de mobilidade trouxe‐me 

muito mais do que conhecimento académico, este período de mobilidade foi impulsionador a nível pessoal, 

profissional, cultural e académico. 
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